
Η  Λ  occasions cm que as idéas fluc­
tuara, por assim dizer, no ar. tan­
to no campo ¿¡cientifico como no li­
terario. E* com m um verificar-so 

a  descoberta de um planeta simultanea­
mente por dois astronomes, factos seme­
lhantes verificando-se com as invenções. · 
com as especulações chimieas, biologicas 
ou de outra qualquer natureza. E ’ que 
os avanços cia civilização não são produc­
tos deste ou daquelle cerebro isolado, mas 
conquistas do espirito humano. Onde o 
homem se julga creador, não é mais do 
que um instrumento do genio da especie. 
AS mesmas influencias, no espaço e no 
tempo, que actuaram sobre o cerebro do 
um para a concepção de uma idéa, actua­
ran', sobre muitos outros e dahl talvez as 
coincidencias que tanto extranliamos e que 
multas vezes pôdein ser erroneamente clas­
sificadas do ctuulaçdo, imitação o até 
mesmo plagio.

Aqui ha uns tres annos publiquel no 
"Correio da Manhã*', entre as minhas pri­
meiras producções literarias, no supple­
mento*' então dirigido pelo espirito do es- 
col do Raul Brandão, um conto intitulado 
“ O extracto da alma", que, occupando todo 
o texto da primeira pagina, ia terminar 
noutras.

A  acção se desenrolava no anno dc . . .  
3.001, num ambiente phantastico. O lei­
tor ia ali deparar uma civilização esta­
pafúrdia em que haviam triumphado as 
varias utopias soeiacs e estheticas que 
agitam a nossa época e o protagonista não 
passava naquello meio extranho do mera 
curiosidade anthropologica. Poucas sema­
nas depois o sr. Berilo Neves, numa re­
vista carioca, iniciava uma serio de con­
tos nas mesmas circumstandas e com 
coincidencias interessantíssimas que mc fa­
ziam crer num desenvolvimento intelligen­
te da minha idéa. Pela mesma época mais 
ou menos, no Pará, segundo consta dum 
livro que tenho presente, o sr. Fernando 
Castro lançava á publicidade o conto “ No 
anno de 2.02S". O quo nos assombra em 
tudo isso é a profusão de coincidencias: 
os mesmos detalhes, as mesmas circums­
tandas, as mesmas deduções.

E«sas reflexões faço-as agora ante o li­
vro do sr. Fernando Castro, a titulo de 
pura curiosidade. Devia ter o sr. Fer­
nando uns dezoito annos do idade e sõ
agora vim conhecei o pessoalmente, rece­
bendo-lho ao mesmo tempo o livro eqm 
uma dedicatória amavel.

Apesar de ser o autor muito moço, o
seu livro não é o que por ahi chamam
livros “ modernos*' simplesmente porque nao 
ha livros “ modernos*' ou “ antigos", ha 
simplesmente bons ou maos estylos. O sr. 
Fernando de Castro é dos que não acredi­
tam cm milagres. Para ello a arte ha
dc ser sempre um producto do talento con­
jugado ao esforço o á cultura o ainda ao 
sacrificio c é por isso que. lendo o seu 
livro, sinto qualquer coisa que subjuga o 
fascina. Scnlo-sc-lhc cm todas as paginas 
quo o nutor tem a preoecupação de ser 
e não do parecer. Não procura impressio­
nar os basbaques coin pyrotechnia bara­
ta . Os seus personagens não são títeres, 
mas vivem e palpitam nesse tumulto do 
paixões que se chama sociedade. Nene a 
originalidade não é synonymo dc estrava- 
gancla, nem producto da preoecupação 
doentia de ser original. A  originalidade 
vive por si. Independente da preoecupação 
do autor, por lhe scr uma faculdade con­
genita. , ,

Su Nãlgum contos α idéa ainda so per­
do nos meandros dos períodos peculiares 
ít juventude, noutros, provavelmente as ul­
timas producções, vcmol-a resaltar viva, 
ntaleavcl, materializada, por assim dizer, 
com toda a sua pujança expresslonal.

Quanto Λ fôrma é um livro fraco, não 
resta duvidas. O autor o escreveu dema­
siada mento cêdo, numa phase quasi em­
bryonalia do desenvolvimento intcllcctual. 
7-las sente-se em todo ello , como um tra­
ço caraterlstico o uniformo, esao "quo" 
mysterioso, essa força cndogcnica propul­
sora quo conduz os predestinados aos 
pã ramos radiosos dns grandes conquistas. 
Atra vez da lento cõr do rosa da Juventu­
de o autor jã sabe ver o discernir as fôr­
mas do mundo objective o um humorismo vo­
lado paira sobro todo o livro. Λ  sua iro­
nia é uma Ironia quasi britannica, som 
azedume nem asperezas; o seu riso nada 
tern de espalhafatoso nem chocante.

Falando -a proposito do feminismo;
" . . .  sempre tive a volíeidade de plei­

tear a alforria da mulher do proximo. Sou 
solteiro..

Tem o senso do valer descriptivo e da 
propriedade das palavras;

“ Adão deitava-se em decubito dorsal, 
coçava o ventre e dormia."

Sabe caracterizar com dois traços ma· 
gistraes. Descrevendo o paraíso:

“As arvores tinham flores vermelhas e· 
frutos maduros."

Caracterizando a ausencia de préoccupa- 
ção do viver paradisiaco e dc uma conci­
são o clareza extraordinarias:

“ Dormia um somno de justo. · Desperta­
va no outro dia: era domingo ainda”. O Jé­
hovah do seu livro é um grande deus c ura 
deus grande:

“ Um vasto claro r.o firmamento deixa­
va passar a cabeça de Jehovah."

E ' também pilherico:
“ Não vês que estamos nus. Senhor?
Jehovah sacudiu a cabeça e, a custo, 

contendo o riso, cofiava as barbas bran­
cas. F»ngindo-se encolerizado e dando-se 
ares de austeridade, deixou escapar um bra­
do altisono quo foi ecoando pelas quebra­
das do pago edenico:

—  Maldictos sejaes, filhos perjuros. 
Fugl das minhas vistas! e, recoiheu-se ao 
Céo, rindo desbragadamente, rindo, rindo, 
a  bom r ir ."

De mais bem poucas vezes so vê um li­
vro parecer tanto com o seu autor. No 
livro como fôra delle, o sr. Castro é sem­
pre o mesmo homem.

E expressão 6 sempre medida, medita­
da, o seu riso authentico é o mesmo riso 
quo lá deparamos, um sorriso discreto, 
sem exaggeros nem espalhafatos, o seu 
humorismo, palestrando nada tem de caus­
tico nem dc mordaz. Tudo bem equilibra­
do nesse joven beKetrista. Com respeito 
ao vernáculo, a fôra alguns descuidos do 
revisão, não encara a D. Grammatica á 
maneira dessas nulidades eminentes que se 
repellam e reproduzem a eterna fabula da 
raposa e das uvas. Para elle a D . Gram­
matica merece todos os respeitos devidos 
a uma senhora idosa c de tôa familia. 
Acha que revolução ein arte ao envez do 
evolução é o malcr cor.trasenso, porquan­
to nós somos do nosso tempo como Camões 
foi do delle independentemente da nossa 
vontade.

Dentro do üvro. como fôra delle, a sua 
idiosyncrasia nada tem de pessimista ou 
amargo. Não tem nenhuma pretensão a 
destruir bastilhas ou inverter a ordem 
cósmica. Não. Para elle o mundo é Isso 
mesmo que está ahí ; a vida, essa mesma 
fantochada que assistimos cnnojados ou 
divertidos, apenas deveria ser um pouqui­
nho melhor.

Os seus personagens são, antes de mais 
nada, profundamente humanos.

Aquella incomparável D. Alice, com a 
sua candides, 6 simplesmente impagavcl.

O sr. Fernando devo proseguir, deve 
continuar. Nada lhe falta: Talento, es­
forço, imaginação rica o protéiforme.

Eu, quo não creio cm critica literaria, 
quo detesto o elogio mutuo, sinto-me, per- 
feitamente de accordo com as minhas con­
vicções, na obrigação do vir publicamente 
encorajal-o. estlmulal-o. E ' que, apesar do 
profundo antagonismo que nos separa no 
modo de cada um de nós encarar as coi­
sas. ha algo que nos uno, nos approxima, 
solidariza o Identifica: —  O sonho.

/'Epaminondas Martins


